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“A dor da gente não sai no jornal”, 

da música Notícia de Jornal de Chico Buarque 



 

 

RESUMO 
 

 

A mídia é um dos principais elos entre o homem e os acontecimentos. O caso 
Isabela Tainara teve sua trágica história documentada em mais de 90 publicações no 
Correio Braziliense. E por meio da mídia, Brasília acompanhou o caso da estudante de 
14 anos que foi cruelmente assassinada. A imagem de Isabela foi veiculada pelo jornal 
a todos os leitores pela empresa Correio Braziliense. As notícias não eram apenas 
informações, eram produtos feitos para os consumidores do jornal. Nada é publicado de 
forma inocente. O discurso do jornal foi transmitido por meio das reportagens em cada 
escolha de título, assunto abordado buscando atingir e envolver não somente leitores 
em geral, sociedade, mas principalmente quem o compra, o público leitor do Correio 
Braziliense. 
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Introdução 

 

O caso Isabela Tainara foi mais uma das barbáries ocorridas com jovens 

moradoras de bairos nobres de Brasília com ampla divulgação pelo Correio Braziliense. 

O drama da família Faria tornou-se público, comoveu e mobilizou empresas, meios de 

comunicação e principalmente a redação do Correio Braziliense que não mediu 

esforços para divulgar o caso da estudante que desapareceu no dia 14 de maio e só foi 

encontrada morta no dia 28 de junho de 2007. Meu interesse pela cobertura dos casos 

narrados pelo veículo surgiu ao longo do curso de jornalismo ao estudar a importância 

da notícia na sociedade e durante o contato direto com as fontes da informação na 

redação do jornal. 

Por que as notícias são como são? Foi o primeiro questionamento e ponto de 

início para a construção do estudo. O meu questionamento diário ao ler sobre o 

assassinato era, por que Isabela Tainara estava todos os dias nas páginas do caderno 

de cidades? A quem interessava tanto aquela informação e qual a importância pública 

do fato? Respostas que podem ser encontradas nos bastidores da notícia, nos 

valores/notícia e critérios de noticiabilidade empregados para selecionar o que é notícia 

do que não é. 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar todas as informações que a notícia traz. 

O discurso do jornal, interesses e valores transmitidos nas entrelinhas das matérias. 

Como um assunto vai parar nas páginas de jornal e outro não, ou mesmo por que um 

caso recebe mais destaque do que outro? Todas essas respostas são respondidas 

pelos critérios de seleção da notícia do veículo segundo sua missão e o público leitor. E 

por meio da análise de discurso fundamentada na teoria da autora Eni P. Orlandi as 

intenções do jornal ficam mais claras nas publicações. 

A escolha por uma narrativa jornalística para abordar o assunto foi outro aspecto 

que me chamou atenção e despertou interesse. Uma forma diferente de dar as notícias 

e mantê-las com vida por mais de três meses consecutivos. A narratologia, segundo 

Luiz Gonzaga Motta (2005) foi empregada como uma estratégia textual do veículo para 

se aproximar de seu público leitor. A mesma linguagem utilizada pela televisão em 

novelas e mini séries, só que adaptada para um caso real na mídia impressa.  
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Um dos objetivos foi descobrir quais eram os critérios de seleção da notícia do 

Correio Braziliense para assim entender um pouco mais do mecanismo de construção 

da informação que influencia na visão de “realidade” do receptor. É de suma 

importância para todos os jornalistas saber o que é notícia de interesse público dentro 

de uma empresa com missões e objetivos mercadológicos. 

Segundo as hipóteses do newsmaking e da agenda setting, a mídia nos diz “o 

que” e “como” pensar nos acontecimentos. Assim, os meios de comunicação 

introduzem diariamente vários assuntos que vão para discussão pública. As 

reportagens interferem no modo de ver e perceber a “realidade social”. O efeito das 

notícias nos receptores é um dos pontos para futuras pesquisas, já que essa se 

encarregou em pesquisar sua construção.  

O estudo ganha vida com as entrevistas, as que foram realizadas, com Samanta 

Sallum falando oficialmente em nome do jornal e também pelas conversas que não 

puderam ser feitas com os jornalistas diretamente por questões regimentais da 

empresa. Com a Análise feita por uma das “fontes” da informação fundamentais na 

cobertura do caso, Israel Faria, o irmão de Isabela Tainara, foi possível perceber a 

importância que o perfil da vítima teve na seleção do fato.  

As publicações do caso Isabela, pesquisa documental dos arquivos do Correio 

Braziliense me permitiram analisar a narratologia aplicada em cada título e layout 

escolhido pela editoria no jornal. A pesquisa bibliográfica fundamentou o interesse do 

público por casos excepcionais e violentos e a revelar o discurso do veículo impregnado 

nas entrelinhas das matérias. Aos poucos o jornalismo foi se revelando mais uma parte 

do sistema capitalista, uma empresa que vende informações aos seus consumidores - 

os leitores do veículo. As redações, o principal ambiente jornalístico, berço das 

informações, é o local onde pulsa o coração das “estórias”. 
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1 As “estórias” da mídia 

 

1.1 Narratologia 
 

Narrar é próprio do homem e as estórias que contamos constituem a nossa 

história de vida. Luiz Gonzaga Motta (2005) descreve no livro Narratologia que nossa 

vida é feita de uma teia de narrativas na qual estamos enredados. O que lembramos 

dos acontecimentos e de nós mesmos são os fatos narrados, contados por alguém 

ou pela mídia que nos contou as várias estórias. 

Quantos fatos por ano o telespectador presencia ou tem a oportunidade de relatar 

pessoalmente? Com essa reflexão conclui-se que grande parte das informações chega 

ao público por intermédio dos meios de comunicação; livros, revistas, rádio, internet, 

jornais e telejornais de todos os dias. A mídia também conta estórias e assim constrói a 

história. Os jornalistas são narradores natos de estórias reais. Ele presencia, registra e 

relata o que viu ou sabe para o público, é o ponto de mediação entre informação e leitor 

que confia em seu relato. Para verificar as informações, é preciso pensar o processo de 

descrição dos acontecimentos desde o início, na seleção da notícia.  

No campo profissional, alguns critérios são adotados para essa seleção, os 

chamados valores/notícia do jornalismo. Além disso, a construção da notícia envolve 

outros fatores que interferem no produto final.  

Para Luiz Gonzaga Motta (2005, p.20): 

 

Personagem fundamental da narrativa é o narrador, que antes de tudo, 
observa, interpreta segundo seus valores e re-significa o acontecimento 
segundo sua ótica, ou a ótica editorial do meio de comunicação. [...] não apenas 
construímos o mundo ao descrevê-lo, mas antes mesmo, construímos o mundo 
ao observá-lo, ao percebê-lo. 

 
A intenção da pesquisa não é afirmar que o jornalismo é fictício e não-jornalístico. 

Pelo contrário, o objetivo é analisar a forma com que o recurso da narrativa é utilizado 

para contar jornalisticamente os fatos reais, como aconteceu no caso da morte da 

estudante de 14 anos. Elizabeth Bird e Robert W. Darnenne (1988 apud TRAQUINA 
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1999, p.271) descrevem os dispositivos narrativos utilizados na redação de notícias 

como forma de organizar a informação de uma maneira clara e efetiva. Para eles, o 

‘contar estórias’ é uma tendência reservada para os acontecimentos considerados 

positivos ou de interesse humano.  

O jornalismo utiliza a narrativa fática no relato dos acontecimentos, diferente da 

narrativa empregada na ficção e nos contos de fadas. Os profissionais da comunicação 

lidam com o acontecimento como gancho para reportagens, fatos reais e não frutos da 

imaginação. Em Narratologia, o autor esmiúça a narrativa jornalística e entende que 

“ela é construída com base no fato real, mas busca preservar a objetividade do relato 

para dar a idéia de que os fatos falam por si mesmos”. (MOTTA. 2005) 

  Este capítulo aborda a narrativa utilizada pelo Correio Braziliense no caso 

Isabela Tainara como uma estratégia textual. Por estratégia entende-se o emprego 

dos recursos da linguagem para transmitir o assunto de acordo com os objetivos que 

se pretende alcançar, a atenção do leitor, no caso. Com a concorrência de meios mais 

dinâmicos e imediatos como internet, rádio e TV, o jornal impresso busca uma análise 

mais aprofundada dos acontecimentos e algumas vezes explora esse recurso 

analítico para conquistar o leitor que quer ter mais detalhes dos fatos. Os vários 

recursos na forma em que os textos jornalísticos do caso Isabela Tainara foram 

apresentados ao público leitor tem características de narrativa, um recurso literário 

utilizado em contos de fadas e fábulas.  

A associação de dois gêneros da escrita, a narração e a escrita fática do 

jornalismo tem por finalidade intenções e estratégias comunicativas para envolver o 

leitor com a aproximação desse com o drama da personagem (Isabela Tainara e 

família), com a expectativa que se cria para os próximos capítulos (achar um 

culpado), e desenrolar os fatos da história, o que realmente aconteceu. Todos esses 

fatores constituem uma estória da vida real em que o veículo relata por meio das 

notícias. O jornal conta sua versão e constrói o perfil dos personagens para o público 

leitor a fim de envolvê-los no drama familiar. A emoção também é um elemento 

marcante na narrativa, principalmente em casos de violência.  
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Segundo Elihu Katz:  

 
O acontecimento mediático fornece um centro de interesses na expressão da 
emoção. Fornece um centro de interesses na dor [...]. Fornece um centro de 
interesses na euforia, ou na expressão do maravilhoso, como aquanto da 
alunagem, ou de lealdade, como numa competição. A emocionalidade dos 
acontecimentos mediáticos é provavelmente o seu eleito principal. (KATZ Apud 
TRAQUINA 1999, p.59)  
 
 

Os fatos contados em capítulos, com uma seqüência lógica e contínua sobre um 

mesmo tema são base da composição de uma narrativa. A primeira interferência na 

representação do acontecimento está na escolha pela narrativa. O caso Isabela 

Tainara poderia ter sido transmitido ao público com a linguagem de uma cobertura 

fática dos acontecimentos momentâneos, como acontece em editorias de economia e 

política, por exemplo. Mas segundo Robert Karl Manoff (1986 apud TRAQUINA 1999, 

p. 169) a escolha da narrativa feita pelo jornalista não é inteiramente livre. O jornalista 

é orientado a fazer essa escolha pela aparência que a realidade assume, pelas 

convenções que moldam a sua percepção dos acontecimentos, pelas instituições e 

rotinas.  

 “A seqüência de notícias sobre um mesmo tema publicado durante dias, 

semanas ou meses seguidos, podem ser compostos pela narratologia literária” 

(MOTTA, 2005). Descrição que se encaixa perfeitamente às características da 

cobertura da morte de Isabela Tainara, que ganhou meses de publicação no caderno 

de cidades do Correio Braziliense.  

 

De acordo com Luiz Gonzaga Motta: 

 
Narrar é uma técnica de enunciação dramática da realidade de modo a envolver 
o ouvinte na história narrada. Narrar não é, portanto, apenas contar 
ingenuamente uma história, é uma atitude argumentativa, um dispositivo 
persuasivo de linguagem. Narrar é uma atitude, quem narra quer produzir 
certos efeitos de sentido através da narração. (MOTTA, 2005. p.9)  

 

Há uma grande diferença da narrativa jornalística para a narrativa de contos de 
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fadas, o conto místico. O conto jornalístico é produto não-ficcional, vêm de fatos 

verídicos, acontecimentos na realidade social que mexem com a vida das pessoas reais 

e outra não tem personagens correspondentes na vida real, são inventados. Por isso, 

não deve haver dúvidas quanto ao relato fiel dos fatos, nem acusações contra o 

trabalho dos profissionais da comunicação. A narrativa é um recurso utilizado para 

manter a notícia viva por certo tempo, uma forma de sensacionalismo mascarado, 

esticar até o último fio para encaixar os fatos que ainda não tinham entrado na história.  

Luiz Gonzaga Motta (2005) prefere a expressão teoria da narração à teoria da 

narrativa. Segundo ele, a narrativa é o estudo da mensagem em si, do conteúdo e não 

da forma. Já a narração é um estudo do fenômeno e não da estrutura. É o todo e a 

forma com que o assunto foi abordado.  

O plano da narração que mais se assemelha ao jornalístico é o plano histórico, 

onde a realidade é evocada pelo texto narrativo através de uma seqüência de ações 

temporais e causais desempenhadas por personagens da trama. No plano ficcional  

dos contos de fadas, os personagens não têm representações reais, pessoas que 

correspondam aos personagens da estória. Neste ponto está umas das diferenças 

entre a narração no plano ficcional e histórico onde o último é semelhante à linguagem 

jornalística por ser fiel aos fatos reais sem invenções. A relação entre história e 

jornalismo é fundamental para dar sentido e vida à narração. São conexões 

históricas que buscam outras publicações com conflitos semelhantes para impulsionar o 

caso nas páginas de jornal, acendem o interesse dos leitores e mantêm as dúvidas e 

tensões do discurso. 

          Segundo Costa, Motta e Lima (2004) na narrativa os eventos são apresentados 

de forma encadeada de modo a fomentar a curiosidade do leitor. Vários recursos são 

utilizados para que este objetivo seja alcançado. Na possibilidade do caso se estender, 

a cobertura tende a se tornar uma narrativa para que o público acompanhe cada 

episódio, mesmo sem novidades relevantes para o desfecho. Por não ter que ser fiel 

aos fatos cronologicamente a narrativa cria um novo tempo, o da narração, em que 

fatos são lembrados e relembrados para dar fio à “estória”. A seqüência de contos, que 

se tornou a cobertura do caso Isabela Tainara, gerou a separação dos papéis entre os 
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amigos, familiares e investigadores.  

Pode-se dizer que o jornalista é o historiador natural da atualidade. São por meio 

das páginas de jornal que a informação chega ao leitor. Os jornalistas são os que 

escrevem os fatos que ganharão livros sobre a história do país. Walter Lippman (1922, 

apud TRAQUINA 2005, p.15) “defende que os media são a principal ligação entre os 

acontecimentos no mundo e as imagens que as pessoas têm na cabeça acerca desses 

acontecimentos”. Os jornalistas resistem ao fato de que suas reportagens não sejam 

simplesmente um relato, mas uma construção, que pode ser feita de diversas maneiras 

e assim significar as coisas de modos diferentes. Explicação que de certa forma, atinge 

conceitos profissionais de objetividade, imparcialidade e neutralidade.   

 As informações são transmitidas a partir de uma estória contada pelo jornalista, 

para o leitor entender. O repórter observou, apurou e investigou o acontecido, a partir 

daí ele constrói os fatos, conecta dados e conta o que aconteceu.  

 Bird e Dardenne (1993 apud TRAQUINA 2005, p.18) defendem que “considerar 

as notícias como narrativas não nega valor de as considerar como correspondentes da 

realidade exterior”, ou seja, a narrativa é somente uma estratégia textual utilizada para 

atingir e envolver o público alvo com maior eficiência e não deixa de ser um texto 

jornalístico, fiel aos acontecimentos. 

 

1.2 Valores-notícia 
 

Segundo Nelson Traquina (2005, p.63) “os valores-notícia são compartilhados pela 

tribo jornalística e podem ser definidos como sendo um conjunto de critérios e 

operações que fornecem a aptidão para um fato merecer um tratamento jornalístico”, 

isto é, de possuir valor como notícia. E de acordo com estes critérios é que se torna 

possível entender os mecanismos da construção da notícia e o que faz um 

acontecimento ganhar esse status, como o caso estudado ganhou. A produção 

jornalística envolve construção de uma realidade social que começa a ser moldada 

desde a escolha do assunto e destaque que este vai receber nas páginas do jornal. 
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Luiz Gonzaga Motta (2002, p. 307), em seu artigo do livro O Jornal, questiona os 

critérios de seleção da notícia. “Todos os dias, ocorrem no mundo milhares de eventos. 

Porque alguns deles são pinçados pela mídia e se transformam em notícia enquanto 

outros permanecem ignorados? O que um fato precisa ter para ser escolhido e ganhar 

as páginas da imprensa ou as telas da TV?” 

Esse trecho do livro, O jornal - da forma ao sentido, ilustra que nenhum assunto 

recebe atenção na mídia aleatoriamente ou indiscriminadamente. Há uma lógica 

editorial por trás das publicações que moldam e formam a estrutura da notícia, os 

“valores-notícia”. O Newsmaking ou os valores/notícia são critérios de noticiabilidade.  

De acordo com Mauro Wolf, os valores/notícia são: 

 
Definida a noticiabilidade como o conjunto de elementos através dos quais o 
órgão informativo controla e gere a quantidade e o tipo de acontecimentos, de 
entre os quais há que seleccionar as notícias, podemos definir os 
valores/notícia (news values) como uma componente da noticiabilidade. Esses 
valores constituem a resposta à pergunta seguinte: quais os acontecimentos 
que são considerados interessantes, significativos e relevantes para serem 
transformados em notícia? (WOLF, 1999, p.195) 

 

Os primeiros estudiosos a tentar responder a pergunta de Wolf foram Galtung e 

Ruge (1993 apud TRAQUINA 2005, p.69). O estudo deles aponta 12 valores/notícia, 

fatores que influenciam o fluxo de notícias, são eles: 

 

1) a freqüência ou a duração do acontecimento. Quanto mais vezes acontecer, 

mais notícias o fato terá cobertura da mídia. 

2) a amplitude do evento; a clássica pergunta: quantas pessoas foram 

envolvidas? A famosa pergunta, “quantos mortos” define se um acidente 

merece destaque. Quantas vidas envolvem.  

3) a clareza ou falta de ambigüidade; quanto menos duplos sentidos, mais fácil 

o fato será notado. Clareza é uma das principais qualidades que um texto 

jornalístico deve ter. O receptor tem que entender perfeitamente a 

mensagem e não imaginar possíveis interpretações do autor. 
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4) a significância; que pode ser interpretada como relevância do 

acontecimento, impacto para o leitor ou significância por proximidade, 

acontecimento perto do leitor.  

5) a consonância; interpretada pelos autores como a recorrência de um fato 

semelhante a outro passado. Uma mera lembrança de um caso remete à 

relação entre o novo e o velho acontecimento. 

6) o inesperado; é o que causa ruptura da rotina, incomoda e pega as pessoas 

de surpresa, surpreende. O que é esperado está programado para 

acontecer e não há muita expectativa para estes fatos. 

7) a continuidade: consiste em manter um assunto que já foi definido como 

notícia. É a continuação como notícia de algo que já ganhou noticiabilidade. 

8) a composição: que é a seleção de assuntos diferente para dar equilíbrio no 

noticiário. Escolha de diferentes assuntos para não dar só um deles.  

9) a referência a nações de elite; o próprio nome elite já os distingue dos 

demais e por isso, por pertencerem a uma classe privilegiada socialmente, 

são também um dos critérios para virar notícia. 

10)  a proeminência; a referência a pessoas de elite recebem destaque pelo 

mesmo motivo da critério acima descrito, por serem de elite, minoria 

favorecida. 

11)  a personalização; quando a notícia faz referência às pessoas envolvidas. O 

personagem é a causa e motivo dos acontecimentos. 

12)  a negatividade; “Bad news is a good news”. Para esse critério, Galtung e 

Ruge (1993 apud TRAQUINA 2005, p.72) consideram outros valores dentro 

do valor da negatividade. Por exemplo: a freqüência com que as mortes e 

acidentes acontecem a todo o momento tornam a negatividade mais 

noticiável. Os fatos negativos também são inesperados, outro valor/notícia, 

diferente dos acontecimentos positivos, dos quais se tem um planejamento.  

A partir dos 12 critérios de noticiabilidade apontados por Galtung e Ruge (1993 

apud TRAQUINA 2005, p.70) é possível entender, em partes, o porquê da repercussão 
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do caso Isabela Tainara no Correio Braziliense. Embora haja alguma diferença entre 

interpretações dos valores/notícias, os critérios apresentados satisfazem os 

questionamentos do caso estudado.   

        Os valores-notícia não ficam expostos nem explícitos nas reportagens. Somente 

em uma análise do enredo e de casos semelhantes no veículo, é possível notar a 

presença de outros fatores além dos critérios de noticiabilidade citados, como a linha 

editorial que influencia nas publicações. Porque um caso como o de Isabela mereceu 

destaque por tanto tempo é a principal questão do estudo. Que o fato tem característica 

para ser notícia é certo, segundo os valores-notícia, porém o fato ganha enredo, 

capítulos e repercute no veículo por meses. O que antes eram notícias dispersas, dada 

pela relevância e proximidade, virou mais do que a cobertura  do fato e ganhou um 

enredo. As reportagens começam a ser ligadas por um fio que conecta as partes das 

investigações. São dúvidas, angústias pessoais da família que formam um enredo 

subentendido e ganha ares de novela contada em capítulos e episódios. Um drama 

familiar que mobilizou leitores, empresários, veículos de comunicação e famílias de 

Brasília. 

Os estudiosos Galtung e Ruge (1993 apud TRAQUINA 2005, p.73) destacam 

também que um acontecimento será tanto mais noticiável quanto maior o número de 

valores possuir, embora não seja uma regra absoluta. Mas que parece explicar o caso 

Isabela Tainara como notícia duradoura. O caso envolve vários valores-notícia juntos.  

“O inesperado pode ser bom ou mal. No entanto, os acontecimentos inesperados 

com aspectos negativos parecem ter mais valor-notícia. As más notícias são boas para 

o discurso noticioso” de acordo com Ericson, Baranek e Chan (1987 apud TRAQUINA 

2005, p. 75). O gosto pela tragédia vem Pelo fator inesperado, pelo que surpreende e 

quebra a rotina. Um ato de violência acontecer próximo ao público põe em dúvida a 

questão da segurança pública e desperta o imaginário dos moradores do local que se 

imaginam no mesmo lugar. E se fosse eu?   

Segundo Traquina (2005) entre os acontecimentos negativos, a morte é o valor 

fundamental para os jornalistas. Onde há morte, há jornalistas. Por isso o negativismo 

do mundo jornalístico. Mas para uma morte receber status de notícia entram outros 
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valores além dos valores de noticiabilidade, valores mais subjetivos que envolvem os 

produtores da notícia. Os valores-notícia estão presentes ao longo de todo o processo 

de produção jornalística. Do processo de seleção dos acontecimentos e no processo de 

elaboração da notícia, em toda a construção. 

 

1.3 A hipótese da agenda setting 
 

A hipótese defende que o interesse público pode ser despertado não pelo fato em 

si, mas pelas publicações e pela carga emocional empregada na cobertura. Por isso o 

uso da narração estratégia textual. É uma forma de envolver e inserir aspectos 

emocionais com freqüência no texto envolvendo também o leitor. 

Para Shaw (1979: 96 apud  WOLF 1999, p.144): 

 
Em conseqüência da acção dos jornais, da televisão e dos outros meios de 
informação, o público sabe ou ignora, presta atenção ou descura, realça ou 
negligencia elementos específicos dos cenários públicos. As pessoas têm 
tendência para incluir ou excluir dos seus próprios conhecimentos aquilo que os 
mass media incluem ou excluem do seu próprio conteúdo. Além disso, o público 
tende a atribuir àquilo que esse conteúdo inclui uma importância que reflecte de 
perto a ênfase atribuída pelos mass media aos acontecimentos, aos problemas, 
às pessoas.  

 

O caso Isabela Tainara isolado não representa a violência no Distrito Federal, é 

apenas um retrato dos casos de violência que acontecem com pessoas da classe alta 

de Brasília. Mas ao ganhar noticiabilidade por tanto tempo, passa a significar para a 

sociedade na medida em que a mídia, mediadora do debate público, divulga e 

repercute o acontecimento exaustivamente.     

Segundo a hipótese da agenda setting ou agendamento, a mídia tem o poder de 

inserir um assunto na sociedade, definir “no que” pensar. “Estudos recentes apontam 

que as conseqüências da marcação de agenda e do enquadramento das medias 

sugerem que os eles não só nos dizem no que pensar, mas também ”como” pensar 

nisso e, conseqüentemente “o que” pensar”. (TRAQUINA, 2005, p.16) 

Cohen (1963 apud WOLF 1999, p.145) afirma que é certo que a imprensa pode, 



 

 

19

na maior parte das vezes, não conseguir dizer às pessoas como pensar, mas têm, no 

entanto, uma capacidade espantosa para dizer aos seus próprios leitores sobre que 

temas pensar.  

Assim, decidem pelos leitores, quais são os fatos importantes do dia. Partindo da 

afirmativa de Costa, Motta e Lima (2004), organizadores do artigo "Notícia e Construção 

de sentidos", a relação do homem com o mundo social é dialética. Para eles o homem é 

um produto social influenciado pelos acontecimentos que interfere no mundo social, no 

próprio meio que o influenciou e colabora assim, com a formação de opinião que o leitor 

terá. O narrador também faz interferências na construção da realidade, no que vai ser 

informado para a sociedade, público leitor, da hora em que percebe o acontecimento 

como notícia e quando descreve o fato pelas páginas do jornal.  

 

1.4 Valores do narrador em jogo 
 
A análise da narrativa estuda o acontecimento jornalístico narrado como um 

estilo literário ou recurso da escrita e também envolve a análise de todo o contexto 

sócio-econômico e cultural do acontecimento. O jornalista, narrador, que relata e 

transmite os fatos também tem responsabilidade pela influência na construção da 

notícia. Por mais que o jornalista tente ser objetivo e imparcial em uma cobertura, 

algumas questões ideológicas que afetaram seu ponto de vista sobre o fato no simples 

captar e descrever o que vê. Os relatos jornalísticos estão impregnados de 

subjetividades, mesmo quando fazem um esforço para serem objetivos. Entre os fatores 

externos que interferem no relato estão as condições de produção, decisões editoriais e 

o jornalista narrador que é uma peça fundamental. É ele quem monta toda "estória", faz 

a conexão entre alguns fatos e dá um tom diferente ao enredo, que é uma das 

características da narrativa, o que a torna envolvente para chamar atenção do público 

leitor.   

“O jornalista relata, capta e reproduz o acontecimento”, segundo Traquina (2005, 

p.62) uma interpretação simplista já que a notícia é formada por vários outros fatores 

externos, e um deles é o valor do jornalista.  
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Para Traquina (1999, p.168): 

 

Os jornalistas não são simplesmente observadores passivos, mas participantes 
ativos no processo de construção da realidade. E as notícias não podem ser 
vistas como emergindo naturalmente dos acontecimentos do mundo real; as 
notícias acontecem na conjunção de acontecimentos e de textos. Enquanto o 
acontecimento cria a notícia, a notícia também cria o acontecimento.  

 

Segundo Gonzaga Motta (2005), toda narrativa faz parte e é influenciada por um 

contexto histórico, social e cultural. Na teoria da comunicação, uma hipótese defendida 

por estudiosos é a do espelho em que o relato jornalístico é um reflexo fiel dos fatos. 

Esse estudo se encaixa em uma parte da pesquisa; o fato de a jovem Isabela Tainara 

pertencer à mesma classe social dos leitores do Correio Braziliense implica no reflexo 

da realidade desta pequena parcela de leitores e dos jornalistas nas páginas de jornal. 

A reportagem narrada pelo jornalista envolve diversos outros fatores que contribuem 

para a própria reportagem. Não se trata somente de representar a realidade pública, 

mas a realidade “do” público.  

Fatores externos ao caso também fazem parte do discurso que moldam a notícia 

no veículo. Como a contextualização da morte de Isabela Tainara sendo comparada 

com outros casos que compartilham características marcantes como a violência com 

jovens de bairros nobres de Brasília, que foram assassinadas. O caso da morte de 

Isabela Tainara isolado não faz tanto sentido se descontextualizado desses outros 

acontecimentos como os mais conhecidos. Entre eles estão o caso da menina Ana 

Lídia Braga, de apenas sete anos e o caso da jovem Maria Cláudia Del’Isola, 19 anos. 

Acontecimentos que estão no imaginário coletivo e dão mais importância à morte de 

uma outra jovem com o mesmo perfil. É a repetição que permite o enredo da narrativa, 

o ligar dos fios e conexão dos fatos.  

 

Pensamos que apesar do esforço empreendido pelos profissionais de ater-se à 
objetividade dos fatos, é possível observar na contínua produção jornalística a 
recorrência de notícias que narram histórias e conflitos que se repetem ao longo 
dos anos, com diferentes personagens e cenários. (COSTA, MOTTA e LIMA. 
2004, p. 34). 
  

O artigo Notícia e construção de sentidos (COSTA, MOTTA E SILVA. 2004) 
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descreve a notícia como um produto cultural, um produto das crenças e valores de 

quem escreve, o jornalista. Ele é o mediador da realidade social, agente construtor e re-

significador dos fatos. E por mais que existam fatores externos que influenciam no 

produto final, a busca pela objetividade e imparcialidade existe, e é isso que faz com 

que os leitores confiem no veículo e na veracidade das reportagens. Na análise de 

discurso, objeto específico deste estudo, existe um narrador que relata a história e o 

leitor que recebe. Aqui, não são os acontecimentos relatados que contam, mas  a 

maneira pela qual o narrador nos fez conhecê-los.  

 Em Teorias do jornalismo – a tribo jornalística – uma comunidade interpretativa 

transnacional (2005), Traquina diz que a notícia é um produto jornalístico e que não é 

possível compreendê-las sem conhecer a cultura dos profissionais da área, pois os 

jornalistas são parte indispensável da construção da notícia.  

Costa, Motta e Lima (2004) destacam a arbitrariedade da escolha do jornalista e a 

construção que ele faz do real. Apesar do distanciamento profissional que deve haver 

com o caso, o pesquisador ao narrar, dá vida a estória trágica de Isabela Tainara. 

Dramatiza na medida em que utiliza um enredo e cria uma trama que relaciona os 

personagens numa história que busca representar o acontecimento real. Cria 

personagens, papéis e se torna o centro da estória, personagem que encadeia os 

acontecimentos. 

       

1.5 Valores editoriais 
 

A política editorial do veículo pode influenciar também como um valor/notícia. 

Segundo Traquina (2005, p.93), ela influencia a disposição dos recursos da 

organização e a própria existência de espaços específicos dentro do produto 

jornalístico, o jornal. Criação de suplementos e seções é uma decisão editorial que dá 

destaque ao caso, como o caso Isabela Tainara, que ganhou um layout especial com 

sua foto para que os leitores identificassem a cobertura especial. Traquina (2005) 

ressalta que os donos e editores podem influenciar o peso dos valores/notícia com sua 

política editorial, às vezes por razões pessoais, dando prioridade a certo assunto ou 
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tema. Como é possível observar o caderno de cidades, responsável pela cobertura do 

caso, recebeu chamada especial, espaço de um caderno quase inteiro de cobertura em 

alguns dias, ou mesmo notinhas em outros só para não deixar de dar a notícia sobre o 

caso Isabela. 

Para Carey (1986 apud TRAQUINA 1999, p.169) as notícias registram os 

constrangimentos organizacionais sobre os quais os jornalistas labutam: os processos 

pelos quais as rotinas são estabelecidas, a erupção aleatória dos acontecimentos 

domesticadas, e as autoridades definidas. Traquina (1999, p. 169) completa o 

pensamento de Carey dizendo que as decisões tomadas pelo jornalista no processo de 

produção de notícias (newsmaking) só podem ser entendidas inserindo o jornalista no 

seu contexto mais imediato – o da organização para a qual o profissional trabalha.   
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2 Violência  

     A violência que ganha destaque nos noticiários e páginas policiais de grandes 

veículos de comunicação é a violência relatada “nas páginas vermelhas”. A cobertura 

jornalística de assassinatos, atentados, guerras e brigas tentam transmitir um “retrato” 

do acontecimento para os leitores. A principal característica dos atos de violência é a 

emoção e sentimentos que não podem ser transmitidos, nem representados como um 

retrato fiel da realidade pela mídia. Os meios de comunicação tentam descrever em 

detalhes para humanizar os casos e aproximar-se de uma representação verdadeira 

dos fatos para envolver o leitor.  

     O jornal diz o que aconteceu, ordena em graus de importância na medida em que 

dá mais destaque a um acontecimento e não a outro, confere assim um caráter público 

à notícia publicada. A morte está presente na maioria das notícias de violência e é um 

tema delicado de lidar, pois envolve um sentimento de perda indescritível, como diz a 

letra da música do cantor Chico Buarque, Notícia de Jornal: “A dor da gente não sai no 

jornal”.  

As cenas destes atos estão presentes em vários momentos da vida, felizmente, 

algumas pessoas só vivenciam essa experiência pelos meios de comunicação, seja em 

cenas de novelas, filmes ou nas notícias do jornal diário. Já outras pessoas são 

testemunhas oculares da violência e viram notícias de jornal como as famílias das 

jovens; Maria Cláudia Del’Isola, Ana Lídia Braga, Isabela Tainara Faria e centenas de 

outras vítimas da criminalidade no Distrito Federal.  

Na mídia, os atos de violência ganham forma e conteúdo. As manifestações de 

agressões descritas nos meios de comunicação se diferem das representações 

cinematográficas de filmes e novelas por envolverem atores reais, fatos verídicos e a 

fragilidade humana. O jornalista que trabalha neste setor tem que relatar da forma mais 

fiel possível os acontecimentos fatídicos, ao contrário das novelas e filmes que criam as 

situações e personagens com sua linguagem fictícia.   

Segundo José Isaías Venera (2005, p.284): 
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Para o espectador ou leitor, o tema violência passa a ser percebido, 
diariamente, através da mídia (isto não quer dizer que em outros espaços da 
vida ele não se depare com situações de violência), configurando a violência 
como um efeito de realidade, sendo que ela aparece em um sistema de signos 
que tentam representar uma realidade violenta que está ausente (para o leitor 
ou espectador).  

 

O tema violência presente todos os dias nos noticiários mostram ao público uma 

triste realidade que afeta o modo de percebê-la. A mídia faz o papel de mediadora entre 

essa realidade e o leitor que não tomaria conhecimento dessa “realidade” violenta se 

não fosse pelos meios de comunicação. Com a visão de ‘realidade’ do mundo afora, 

somente a partir da mídia, conclui-se que a sociedade é violenta, principalmente se o 

veículo dá ênfase às informações de violência. 

      Para Malena Segura Contrera (2002, p.89) a violência está tão presente nas 

situações comunicativas da mídia contemporânea que se apresenta como uma 

obsessão temática. Parte dessa obsessão temática a que a autora se refere é 

conseqüência do grande número de acontecimentos violentos e à cultura do vício, ou 

melhor, do costume criado em torno da população em ter sempre tragédias logo no café 

da manhã. Ter todos os dias um novo caso nas páginas policiais não significa, portanto, 

uma perseguição dos meios de comunicação em dar estas notícias. René Girard (1998 

apud CONTRERA 2002, p.89) diz que o tema violência é um fenômeno presente na 

base mesma de toda a cultura humana.    

     A quantidade de ocorrências dos atos violentos é uma das explicações para a 

constante presença da criminalidade e violência nas páginas de jornal. Portanto, 

mesmo que sejam muitos os fatos que mereçam destaque na mídia, de acordo com 

critérios de seleção da notícia (valores/notícia), há de se questionar quais são estes 

valores adotados por cada veículo. Na análise do Caso Isabela Tainara o principal 

objeto é identificar estes valores que tornam este ato de violência específica, tão 

importante no jornal de maior circulação do Distrito Federal, o Correio Braziliense.  

      

De acordo com Alessandro Barata (1994 apud RAMOS (org) 1994, p.14): 
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As pesquisas que relacionam ‘imagens da criminalidade’ e ‘alarme social’ 
indicam uma relativa independência da percepção da ‘criminalidade real’ por 
parte dos entrevistados. Isto é, o medo do crime está mais associado às 
‘imagens’ do que é ‘realidade’ do crime e da criminalidade onde vivem os 
entrevistados. Aqui surge o tema mídia: na imediata e maior visibilidade de 
certos fenômenos criminais – e não de outros – os efeitos dos meios de 
comunicação e da circulação massificada dessas imagens acrescentam à 
percepção real uma espécie de percepção imaginária da criminalidade de rua.  
 

     A questão mercadológica ajuda a explicar o grande número de manchetes policiais. 

De acordo com o pensamento de notícia como mercadoria, elas aparecem no jornal 

porque o público gosta deste tipo de relato e compra o jornal. Malena Contrera (2002, 

p.98) diz que ao questionar sobre a predileção temática da mídia pela violência, os 

profissionais afirmam que são programas com um alto grau de violência os que dão 

mais audiência, logo, várias pessoas assistem porque gostam e por espontânea 

vontade. Para Malena Contrera, a mídia legitima quantitativamente o que na realidade é 

um problema qualitativo. Alessandro Barata (1994 apud RAMOS (org) 1994, p.22) 

define a mídia como uma ’intermediária’ entre os definidores primários, como instância 

que tem o poder de introduzir novos fatos para o conhecimento da opinião pública, e o 

público. Portanto ele considera a mídia como um definidor de produção de notícia 

secundário, em primeiro vem a polícia e órgãos estatais, por exemplo.  

     A violência não é a mesma em todos os casos como também não é transmitida da 

mesma forma. Os valores/notícia de cada veículo interferem no tratamento que o fato 

recebe. Um jornal popular explora com maior intensidade as barbáries do cotidiano, de 

atores desconhecidos, à margem da elite social. Já os grandes jornais, que atingem um 

público mais seleto e de altos padrões econômicos e sociais tratarão de casos, e 

somente os que têm valores editoriais com uma linguagem menos sensacionalista, em 

forma de narrativa, por exemplo.  

     Para Lolita Aniyar de Castro (1994 apud RAMOS (org) 1994, p.89) “[...] na 

imprensa, [...] entre a maioria dos jornais, as classes privilegiadas se encontram a si 

mesmas, a seus amigos e cúmplices. Nas páginas cobertas de sangue, com notícias de 

catástrofes e crimes, as classes exploradas se encontram entre si: são as suas páginas 

sociais”. Cada veículo aborda o fato que convém ao seu público leitor. Explicação que 
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justifica a repercussão de casos como da Isabela Tainara no Correio Braziliense. Uma 

vítima que “representa” o público leitor do jornal.   

 

  

     2.1 “Sede de justiça” 
 

Segundo Malena Contrera (2002, p.99), a mídia assume o papel de justiceira, em 

muitos casos. “Opera como representante do poder que se autoriza a dar sempre a 

última palavra da vingança”. Tem o poder, inclusive de conter a vingança ou de 

desencadeá-la, operando as magníficas inversões nas quais a mídia é especialista. 

Neste aspecto, de acordo com a análise do caso Isabela Tainara no Correio 

Braziliense, houve o desejo de se fazer justiça e de certa forma uma 

“irresponsabilidade” profissional de não fornecer mais informações para o leitor sobre o 

caso sem desfecho. Quem acompanhou todos os meses de buscas, a aflição da família 

e as investigações, se envolveu no caso com expectativas de justiça. Mas as 

publicações pararam antes mesmo de um possível desfecho, deixando o público com 

sede de vingança.  

     Quando a mídia consegue desvendar um crime e colocar culpados na cadeia, a 

sociedade se sente segura e protegida como se fossem com eles, poderia também ser 

um caso solucionado. No caso do Correio em específico, o público leitor pertencente à 

elite da capital federal se vê refletida nas páginas do caso Isabela Tainara. O filho de 

qualquer um poderia estar no lugar dela.   

     Segundo Contrera (2002, p. 101): 

 

A convincente mídia, como uma das instituições de maior poder de nosso 
tempo (se não a de maior poder, basta ver as cifras financeiras com as quais 
ela opera), exerce com muita competência essa regulação social através da 
linguagem. Pela transferência, pela projeção e pelo uso de imagens [...], a mídia 
e especialmente a TV com sua espantosa audiência, é a “racionalizadora” maior 
de nosso tempo, dispondo, por esse motivo, de um enorme poder simbólico.    
 

      A violência acompanhada diariamente nos noticiários não comove mais a 

sociedade, justamente por estar todos os dias em pauta. A banalização da violência e 
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da morte torna o assunto comum e rotineiro e não sensibiliza mais quem lê a matéria 

nem quem a escreve.  

     A negatividade é um valor que merece noticiabilidade, porém com o número de 

acontecimentos por minuto, só a violência não é suficiente para ganhar uma nota no 

jornal. Unem-se à morte, tragédias e acidentes, outros critérios de noticiabilidade como 

quantidade de pessoas envolvidas, o fato de ser inesperado e proeminência dos 

personagens envolvidos, são decisivos para o assunto chegar à discussão da opinião 

pública.  

 

 

     2.2 Imagens da violência na cobertura jornalística 
      

  A violência ganha destaque nas páginas dos jornais em todos os meios de 

comunicação devido ao aumento dos episódios de violência nos últimos tempos. 

Elizabeth Rondelli (2000, p. 144) o intenso debate do tema na mídia acompanharam o 

crescimento da violência na sociedade urbana e com isso houve toda a construção do 

imaginário do leitor. 

     Rondelli (2000) ressalta a falta de pesquisas e debates no Brasil sobre a influência 

dos programas de conteúdo violento sobre os telespectadores, moradores comuns das 

grandes cidades. Os meios de comunicação influenciam e ajudam a construir as 

representações sociais da violência no imaginário coletivo de cada espectador. Parte do 

que se torna conhecido sobre as guerras, chacinas, homicídios são relatados pela 

mídia segundo seu ponto de vista.  

      A violência é um ato de linguagem. Ela tem expressão própria que a mídia 

testemunha e molda segundo seu discurso.   

     Alessandro Barata (1994 Apud RAMOS (org) 1994, p.22): 

 

A linguagem da mídia realiza, portanto, a função de direcionar a atenção e atuar 
sobre o público, com um efeito de dramatizar ou tranqüilizar. Desta forma a 
realidade cotidiana – pano de fundo para a apresentação da notícia – vem 
conceituada e confirmada como se fosse “consenso”. [...] a mídia é ‘a voz do 
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público’. Ela aparece como ‘representante’ da opinião pública. Mas a relação 
entre a opinião pública e a opinião publicada não é linear. Na verdade, a mídia 
e as atitudes do público se condicionam reciprocamente. (grifo nosso)  

      

De acordo com Rondelli (2000, p. 154) a mídia não só atribui sentidos próprios 

aos atos de violência ao selecioná-los e na hora de opinar a respeito, como, ao 

observar e relatar para transmitir os fatos para o público. E a forma com que a 

informação é transmitida é de suma importância, pois é daquela forma que a opinião 

pública tomará conhecimento do fato.   
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3 Nas entrelinhas do discurso   

3.1 Análise de Discurso 

No interesse de analisar a cobertura jornalística do caso Isabela Tainara este 

estudo se apropria das ferramentas da Análise de Discurso, que tem por objetivo 

identificar as marcas discursivas no texto publicado e deixar claro alguns fatores 

fundamentais na construção da notícia no jornal Correio Braziliense. O objeto de estudo 

na Análise de Discurso é a linguagem e mais, a forma com que a mensagem é 

transmitida. O conteúdo, cada edição e reportagem sobre o assassinato da jovem ficam 

em segundo plano nessa análise.  

A forma com que o conteúdo foi transmitido ao público, o enquadramento da 

reportagem - a forma escolhida foi a de narrativa que envolve os fatores externos; 

cultura, ideologia, editorial do veículo, história de publicações do jornal, memória 

coletiva do público e do repórter. Juntos, são critérios e valores que influenciam na 

abordagem do tema, mesmo que de forma inconsciente, e constituem o discurso.    

Nesse caso, a análise volta o olhar para o narrador, o repórter que escreveu e 

apurou os fatos, pois parte dele uma das etapas mais importantes na construção da 

notícia. Desde o momento em que o jornalista recebe a pauta (assunto para análise) há 

interferência do profissional na construção da narrativa. São as fontes entrevistadas e 

pontos de vista diferentes sobre o assunto que podem ser abordadas no lugar de 

outras, maneiras diferentes de contar o fato que carregam significados além da 

mensagem. Segundo Orlandi (2005, p.30), “os sentidos não estão só nas palavras, nos 

textos, mas na relação com a exterioridade, nas condições em que eles são produzidos 

e que não dependem só das intenções dos sujeitos”.  

Por mais objetivo e imparcial que esse agente tente ser, os fatores da formação 

cultural e decisões editoriais aparecem no produto final e se moldam ao discurso 

formado do veículo. No caso Isabela Tainara o discurso do veículo, transmitido nas 

entrelinhas, se analisarmos todo um histórico de publicações sobre casos de violência 

com jovens de classe média é coerente, pois é um discurso para a classe média de 

Brasília, que envolve uma jovem do mesmo meio dos leitores.  
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A percepção e emissão de sentidos e significados implícitos no discurso ficam 

claros na análise de várias coberturas e repetição de um padrão. Assim observam-se, 

também, como alguns interesses editoriais influenciam e ganham muito mais destaque 

e visibilidade, algumas vezes, do que outras notícias que são de interesse público como 

os consecutivos escândalos no Governo Federal, que foi o pano de fundo na época em 

que o corpo da estudante Tainara foi descoberto pela polícia.  

O pano de fundo do enredo faz parte do discurso do jornal, e o fio que tece e 

conecta o caso Isabela a outros casos é a estrutura sócio-econômica das personagens. 

Um fator comum nos assassinatos que ganharam repercussão que pode ser observado 

com a análise de vários outros fatos recorrentes e também tratados com tamanha 

relevância. Os assassinatos da menina Ana Lídia Braga em setembro de 1973 e da 

jovem Maria Cláudia Siqueira Del’ Isola em dezembro de 2004 e Isabela Tainara Faria 

em maio de 2007, têm em comum o fato de todas serem jovens que pertencem à classe 

média de Brasília. Esse é o pano de fundo, o fio que tece relação entre todos os casos. 

É o interdiscurso para a Análise de Discurso, a presença da memória discursiva 

atuando na constituição do dizer. 

 Os acontecimentos ganham páginas, espaço no debate público e se tornam de 

alta relevância social para a sociedade, sem que muitos leitores percebam que a 

discussão é motivada por interesses editoriais e mercadológicos da venda da notícia 

para seu público alvo. O foco no público é o que conta e não o interesse em informar a 

sociedade. O discurso jornalístico pauta a sociedade em assuntos que são de interesse 

do veículo e nem sempre do público em geral, mas são transmitidos como tal.  

      A estória que se formou na cobertura da morte de Isabela ultrapassou a intenção 

de informar. O veículo analisado narrou o fato fazendo uso de um recurso que a 

literatura adota, o conto, que não obedece a uma seqüência cronológica, contando-se 

aos poucos o acontecimento real para envolver o leitor.  

Orlandi (2005) considera que a linguagem não é transparente, pois a linguagem 

adere valores e ideologias do transmissor que significam e re-significam no inconsciente 

coletivo mesmo sem estarem explícitas no texto. A questão principal que Orlandi coloca 

é: “como este texto significa e não o quê”, o meio e não a mensagem somente. O 
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discurso do jornal Correio Braziliense se materializa na estrutura do texto entre as 

linhas de cada texto, se explicita na regularidade em que aparece. Na escolha de um 

padrão, formatos de linguagem e coberturas de fatos que tenham algo em comum e 

não só o interesse público em jogo. O discurso é um padrão, está implícito na 

linguagem utilizada, molda as palavras, produz sentidos e o receptor não tem controle, 

muitas vezes, sobre o modo como as notícias o afetam e influenciam seu ponto de vista 

do caso. 

 Para Eni P. Orlandi (2005, p.72): 

 
O texto é a unidade de análise afetada pelas condições de produção e é 
também o lugar da relação com a representação da linguagem: som, letra, 
espaço significante: lugar de jogo de sentidos, de trabalho da linguagem, de 
funcionamento da discursividade. Como todo objeto simbólico, ele é objeto de 
interpretação. 

 

Uma questão importante quando discutimos a parcialidade e jogo de interesses 

que envolvem a construção da noticia é: se o discurso é decifrado de forma consciente 

por alguns leitores que identificam as influências externas que a reportagem sofreu e 

se, mesmo assim, o veículo continua sendo lido e comprado por esse leitor sem que a 

credibilidade do jornal tenha sido afetada. De fato, o leitor consciente da linha editorial 

do veículo compra o jornal esperando determinada posição (de defesa ao governo ou 

contra que alguns veículos fazem questão de deixar claro para o público em suas 

reportagens) e outros fatores como autoridade e credibilidade do veículo imperam, pois 

esse leitor compartilha dos ideais do jornal ou confia no veículo como transmissor de 

notícias verídicas.   

     A análise de discurso tem por objetivo escutar o não dito naquilo que é dito. O que o 

texto pode esconder, mesmo revelando, abordando um fato e não outro. "Todo dizer, na 

realidade, se encontra na confluência dos dois eixos: o da memória (constituição) e o 

da atualidade (formulação). E é desse jogo que tiram seus sentidos". (ORLANDI. 2005, 

p. 33). 

O interdiscurso é formado por resquícios de lembranças de outros casos (Ana 

Lídia e Maria Cláudia) guardados na memória coletiva que com outro acontecimento 
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parecido são re-significadas e ganham um novo narrador e momento particular na 

história. Segundo definição da autora Orlandi (2005, p. 33), o interdiscurso é todo o 

conjunto de formulações feitas e já esquecidas que determinam o que dizemos, 

formulações que interferem no discurso presente a todo o momento, que dão 

significado e relevância a outros acontecimentos.  

Essas lembranças são reforçadas em cada novo caso, o conjunto de formulações 

já feitas se repetem porque este é o discurso do veículo. Uma breve comparação com 

os casos mais recentes, Maria Cláudia e Isabela Tainara. As matérias iniciais da 

descoberta do corpo até alguns dias após o enterro, os títulos foram muito parecidos, o 

modelo e forma de mostrar a foto que representa a vítima é igual, a exposição à família 

aos amigos e apelo emocional dos textos.  

A memória é um fator de produção que influencia na construção da notícia e faz 

parte do discurso. É o já-dito e é tratada como interdiscurso. As publicações, os textos e 

as mensagens que têm sentido porque o leitor já tem um conhecimento prévio sobre o 

assunto. A memória coletiva da sociedade (leitores) sobre outros casos de violência 

urbana traz à tona o questionamento de violência na capital. Ela é um fator muito 

importante para entender e explorar melhor o universo do discurso jornalístico, pois a 

mídia ajuda a construir o imaginário, a memória do receptor. Relembra de casos ou 

mesmo relata e narra outros fatos que só se tem alcance pela mídia. Constrói a história.  

Roger Silverstone (2005, p.235) em Porque estudar a mídia relata que a mídia 

tem o poder de definir o passado, de apresentar e representar a história, principalmente 

se não há outras formas de consulta dos acontecimentos. 

Para James E. Young, (1993 apud SILVERSTONE, 2005, p.237) 

 
Estudar a relação da mídia com a memória não é negar a autoridade do evento 
que é foco da recordação, mas insistir na capacidade da mídia de construir um 
passado público, assim como um passado para o público. A textura da memória 
se entrelaça com a textura da experiência.   

 

O discurso do Correio Braziliense na cobertura do caso Isabela Tainara molda o 

imaginário e fixa o fato na memória coletiva. O que foi publicado ficará gravado na 

memória dos leitores. E o que será lembrado não é o acontecimento em si, só possível 
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para quem testemunhou os fatos, mas o relato dos jornalistas do jornal. 

Por intermédio da reposição de sentidos da mídia, essas lembranças voltam 

carregadas de tonalidades novas de emoção sempre moldadas pelo discurso do 

veículo. Com um exemplo geral talvez fique mais claro entender o jogo de interesses 

que os meios de comunicação fazem com a memória coletiva; em época de repressão, 

tortura e censura, se o veículo foi a favor e colaborou mesmo que indiretamente para 

esse cenário, julgando que esta posição seja hoje discriminada, ele não irá, 

provavelmente, editar um especial sobre a repressão contando o lado sombrio e 

negativo da história que ele ajudou a construir. A memória que o veículo evocará sobre 

o caso é a melhor possível, em relação à imagem do jornal, na época. Isso não significa 

inventar ou mentir sobre os fatos, mas mostrar os pontos de vista que o favorecem, e 

claro com muita discrição, pois no jornalismo não se inventam os fatos, as reportagens 

não são fábulas e sim acontecimentos verídicos narrados por profissionais da área.     
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4 Caso Isabela Tainara 

Isabela Tainara era uma jovem de 14 anos que segundo descrições do Correio 

Braziliense, tinha uma personalidade quieta e tímida, freqüentava boas escolas 

particulares, cursos, uma menina com rotinas semelhante a de outras garotas da classe 

média da Capital Federal. Sua família mora um setor nobre de Brasília, no sudoeste, 

onde o nível social e econômico dos moradores é elevado. A adolescente desapareceu 

no dia 14 de maio na saída do curso de inglês que fica a apenas 500 metros de 

distância de sua residência. Por volta das 19h da tarde Isabela saiu da aula de inglês, 

entrou em um carro ainda não identificado e só foi encontrada 46 dias após o sumiço.  

A agonia da família se tornou pública, mobilizando meios de comunicação, 

empresas que patrocinaram material de divulgação. A dúvida do desaparecimento 

começou no dia 14 de maio e só em 28 de junho, a polícia localizou o corpo da 

estudante em um matagal em Samambaia Norte, acabando com as esperanças de 

achá-la viva. Não acharam culpados ou evidências que descrevam com detalhes o que 

aconteceu com Isabela Tainara neste período. E somente por meio de uma denúncia 

anônima feita de um orelhão próximo ao local do crime, foi possível acabar com as 

dúvidas sobre o paradeiro da menina de 14 anos. As polícias têm suspeitas, mas a 

demora em solucionar o caso e encontrar os restos mortais da jovem dificultou o 

trabalho. O crime ficou como uma das prioridades da polícia, em junho, época de 

grande divulgação do caso que continua sem respostas.  

Esse é o resumo do caso Isabela Tainara que se repetiu e repercutiu do final de 

maio até começo de agosto intensamente nas páginas do caderno de cidades do 

Correio Braziliense. As publicações do caso são o corpus desta pesquisa. Para ilustrar 

a cobertura do caso Isabela Tainara foram selecionadas algumas publicações entre 

todas as reportagens que saíram de maio a setembro de 2007. O primeiro aspecto 

analisado foi o destaque dado pelo jornal ao crime. Os títulos, fotos e características 

marcantes que permitem a identificação do enredo que amarrou toda a estória do 

começo ao fim. Na manchete de capa principal do dia 29 de junho: “Cabeça de jovem é 

achada em matagal” que pode ser analisada na página 51, anexo A, representa o 

valor/notícia do inesperado. Rompe a rotina e enche o leitor de dúvidas, ingrediente 
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essencial para que o leitor acompanhe os próximos capítulos. E esse é o primeiro 

capítulo do caso Isabela Tainara após acharem o corpo já sem vida. “O jornalismo vive 

de criar expectativas” afirma Luiz Gonzaga Motta (2005, p.71).  

Após quase dois meses de campanha publicitária atrás de Isabela, 20 mil 

panfletos, cartazes e fotos espalhadas por toda a cidade – patrocinado por empresários 

e meios de comunicação – todos que acompanhavam o caso aguardavam notícias. 

Somente no dia 28 de junho é encontrado o corpo. Neste dia, centenas pessoas 

enviaram mensagens de apoio e indignação para o site criado pelo irmão, Israel Faria, 

para encontrá-la (www.isabelatainara.nom.br). A internet foi utilizada como meio de 

comunicação entre a família e a sociedade e colaborou com a repercussão do caso. 

Desse dia em diante, as notícias eram de possíveis suspeitos, de pistas, 

detalhes de investigação, de amigos e familiares que conviviam com a jovem. A 

descobertas, mesmo a falta de informações e declarações da família foram os ‘ganchos’ 

para as demais publicações que chegaram a ocupar 90% do caderno de cidades, em 

julho de 2007.  

Estatísticas publicadas no dia três de julho na p.23 do caderno de cidades, com a 

matéria sobre a investigação, diz que 192 crianças e adolescentes estão desaparecidos 

no DF, 610 sumiram de casa de janeiro a maio e que 536 desses casos, têm entre 12 e 

17 anos. Isabela Tainara está no perfil das jovens desaparecidas no DF também, mas 

em conseqüência do esforço da família, da mídia e dos valores/interesses sociais e 

mercadológicos o caso Isabela se destacou de todo os outros e foi o mais divulgado.  

O enredo do caso foi “tecido” em volta das barbáries com repercussões similares 

no Correio. São casos de outras jovens com perfis que lembram o de Isabela Tainara e 

serviram de pano de fundo ou contexto para o leitor. Adolescentes com boas condições 

financeiras, que estudam em colégios particulares, residirem em bairros nobres da 

capital e fazem parte do público de leitores do “jornal da capital”. Foram relembrados os 

assassinatos de Maria Cláudia Siqueira Del’Isola, 19 anos, da menina Ana Lídia Braga, 

de sete anos, também destacados pelo Correio Braziliense na época em que cada um 

ocorreu. Outros dois casos, de menor repercussão, também foram citados: a morte de 

Michelle de Oliveira Barbosa, 17 anos (1998) e de Letícia Mendanha Silva, nove anos 
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(2005) na reportagem do dia 30 de junho: “Outros dramas – quatro casos, envolvendo 

crianças e jovens, abalaram Brasília”.  

Essa ligação é feita justamente para ativar nossa memória e dar vida ao 

interdiscurso que segundo Eni P. Orlandi (2005, p.33) são formulações que já estavam 

esquecidas, mas que interferem no discurso presente, pois compara e reativa 

lembranças e assim modifica a visão do caso Isabela Tainara para o leitor, dando mais 

significado e relevância, pois sugere que já aconteceu e pode voltar a acontecer.    

O perfil das vítimas e personagens principais dos casos de violência no Distrito 

Federal noticiados pelo Correio é o critério que mais pesa nas reuniões e discussões 

editoriais, segundo o próprio relato da jornalista Samanta Sallum, editora do caderno de 

cidades do Correio Braziliense como veremos mais adiante.  

 

4.1 Narração dos fatos: identificando aspectos da narratologia na 
cobertura jornalística 

A primeira matéria do caso Isabela Tainara foi publicada no dia 22 de maio, oito 

dias após seu desaparecimento. Onde está Isabela? Foi a pergunta do mês em 

pontuais notinhas, matérias e panfletos espalhados por todo o DF e entorno.  

O perfil da jovem Isabela Tainara foi o principal motivo para a cobertura do caso 

ganhasse as páginas especiais. Sallum, representando em voz oficial a equipe do 

Correio Braziliense, como responsável pela cobertura e decisões de pauta, alegou que 

o fato do caso Isabela Tainara ter ganhado destaque no jornal não significa 

segmentação do veículo. Segundo ela, exemplo disso foi a cobertura do assassinato de 

Raiane Maia Moreira, 17 anos e Natália Oliveira da Silva, 14 anos, na Cidade Ocidental, 

em agosto desse ano. Porém, as jovens da Cidade Ocidental não ganharam destaque 

especial como Isabela, como alega a representante do Correio. Como, segundo a 

análise das publicações do Correio, o discurso do jornal é claramente voltado para um 

público específico, o de leitores do veículo, a maioria dos textos sobre Raiane Maia e 

Natália Oliveira já começam localizando “o” leitor. “Na Cidade Ocidental, a 47Km do 

Plano Piloto”, o que o avisa: “Olha, o caso não aconteceu no seu meio social, mas está 
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próximo 47Km de você”, este teria sido um dos aspectos do discurso do jornal ao dar as 

mortes de jovens moradoras do entorno do DF. 

O caderno Cidades dedicou uma edição especial para o caso Isabela Tainara, 

que foi tema do dia por semanas e analisou os ganchos e encadeamentos, formou um 

enredo, criou papéis e personagens. Pegou depoimentos, investigou possíveis 

suspeitos, cenário da morte - fundo para várias reportagens sobre o caso (o matagal de 

Samambaia onde o corpo foi encontrado) criou a mocinha e o vilão, enfim, toda uma 

trama digna de uma ‘novela das oito’ com enredo de drama familiar que ainda não 

chegou ao fim.  

Todo este enredo foi o principal ponto negativo para Israel Faria, 22 anos, irmão 

de Isabela Tainara, que foi personagem fundamental na cobertura do caso. Ele se 

mostrou preparado para enfrentar a situação do assassinato da irmã e totalmente 

consciente de da repercussão do caso em Brasília. Soube lidar com o assédio da 

imprensa e disse ter se privado de sofrer a dor da perda de Isabela para contribuir com 

a investigação e com os jornalistas, principalmente do Correio Braziliense, de onde 

recebia retorno de uma das jornalistas sobre os assuntos e novidades que seriam 

publicadas sobre o caso.   

Para Israel, na medida em que o interesse sobre o assunto aumenta, a 

curiosidade também cresce e com isso, sobe a pressão do jornal em dar detalhes de 

investigação que contém informações estritamente confidenciais. O assédio da 

imprensa em ouvir sobre rotinas e vida da família é considerado por ele o lado 

problemático da cobertura. Segundo ele, o excesso de informações ajuda o culpado a 

se armar contra qualquer acusação. 

Uma das minhas decisões mais certas que tomei foi me aproximar do 
Correio para ter um pouco mais de controle e acesso sobre o que era noticiado. 
E no momento em que eu fiz isso tive um retorno interessante. Então escolhi 
lidar com o Correio de maneira mais íntima, depois que ele me ofereceu uma 
contrapartida. Eu tinha acesso e voto com os jornalistas que cobriram o caso e 
não simplesmente ser um noticiado, mas passei a ser um noticiado ativo. 
(FARIA, Israel. 2007) 

  

Nos títulos, no enredo, nos textos e na construção da imagem do caso Isabela 

Tainara, em vários aspectos das matérias, percebe-se a presença de características da 
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narrativa no Correio Braziliense. A cobertura extrapola a função de informar e pretende 

envolver o leitor deixando sempre brechas e dúvidas nos que lêem o jornal em busca 

de novidades.  

Houve um “desdobramento do factual” nas matérias. Elas ultrapassam o fatídico, 

ressaltando aspectos que não estão diretamente relacionados ao caso ou à sua 

solução. Estes aspectos da narrativa jornalística podem ser observado no título do  

anexo D, “Outros dramas” publicado no dia 30 de junho. “A saudade”, “Pesadelo em 

família” e “Revolta e tristeza na internet” no dia 1º de julho entre tantas outras matérias 

que vão muitos além do relato do acontecimento em si. São reportagens não-factuais 

que exploram a vida particular da família e amigos da jovem assassinada. Estes títulos 

também foram utilizados na cobertura do Caso Maria Cláudia, no dia 14 de dezembro 

ilustrado no anexo C. Com os títulos: “a emoção”, “os amigos”, “novos personagens”, 

que pode ser visto no anexo E, publicação do dia 5 de julho, mostram traços da 

narrativa no jornal. A família passa a ser conhecida por todos a partir das matérias.  

Detalhes e histórias da vida de cada um. Personalidade, ciclo de amizades e 

relacionamentos ficam expostos nas páginas de jornal. Essas pessoas se tornam 

personagens criados a partir de textos, que têm sua vida acompanhada pelos leitores. 

A narrativa permite a escrita com mais envolvimento, emoção, humanização da estória 

com personagens só possíveis neste recurso lingüístico, diferente das reportagens 

convencionais que são factuais. A cobertura extrapolou tanto o fatídico que chegou a 

repetir os títulos das matérias do mesmo dia porém e meses diferenets, como mostram 

os anexos F e G com as chamadas: “Laudo não apontará a caua da morte”, no dia 4 de 

julho de 2007 e “Laudo sem a causa da morte” no dia 4 de agosto de 2007.  

A escolha pelo recurso da narrativa foi fundamental para que todos estes 

aspectos fossem explorados em uma linguagem que não ficasse como a cobertura de 

jornais populares. A forma com que é transmitida a informação faz parte dos objetivos 

do discurso do jornal, oferecer informações da capital para seus leitores. Dos 765 mil 

leitores do jornal, 91% deles pertencem às classes A, B e C do DF, de acordo com 

pesquisa em 2006, feita pela empresa Marplan. 
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A narrativa foi utilizada como estratégia textual para aproximar e envolver o leitor 

ao caso sobre uma vítima que tem relação direta com o cotidiano e realidade deles. 

Coloca o leitor em uma posição de alerta, e este procura se manter informado para se 

certificar que também não corre o mesmo risco. Mesmo que o alcance do jornal Correio 

Braziliense seja de 91% nas casas de famílias de classe A, B e C – Classes alta e 

média alta, segundo definição da pesquisa de perfil do leitor de 2006, o assunto chega 

às outras classes também e se torna comentário do público em geral. Do micro para o 

macro, um caso isolado no bairro nobre de Brasília, que a princípio despertaria mais 

interesse na comunidade próxima, leitores do Correio fazem parte dessa comunidade, 

torna-se de interesse do Distrito Federal e até nacional no momento em que ganha 

espaço no Fantástico, por exemplo. 

 

4.2 O gosto pela tragédia 
 

Segundo o autor Danilo Angrimani (1995) o assunto violência é de interesse 

público independente de fatores sociais, econômicos ou culturais. Recebe destaque e 

passa a ser debatido pela sociedade em todas as camadas sociais. Angrimani diz que o 

interesse do leitor seja de classe alta ou de cadernos sensacionalistas é o mesmo, o 

que muda é apenas a linguagem utilizada para atingir os diferentes públicos. E é o que 

observamos na forma com que o Correio, como veículo da elite brasiliense, abordou o 

tema, em forma de narrativa, mais envolvente e sem notícias trash características dos 

jornais sensacionalistas. O discurso do Correio Braziliense não está explícito nas 

reportagens da morte de Isabela Tainara, mas pode ser notado na análise e na ligação 

dos outros casos semelhantes já citados.  

O artigo “Notícia e construção de sentidos: análise da narrativa jornalística” 

(2004) diz que um dos recursos utilizados na narrativa é a graduação, que pretende 

evitar a monotonia no relato diário. Assim acontece a troca ou inversão de papéis para 

quebrar o ritmo da estória. O mesmo personagem desempenha diferentes funções 

durante a narrativa, de mocinho para vilão. E assim aconteceu já no terceiro dia após a 

descoberta do corpo. Na capa do dia 1º de julho sai o título: “Polícia vasculha casa e 
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carro de suspeito”, uma acusação direta e perturbadora para a família Faria que muda a 

rotina e ritmo da narrativa.   

A irmã de Isabela, Débora Faria, foi a responsável pela campanha de distribuição 

dos panfletos, ela que era o elo de ligação com a imprensa, passa a desaparecer das 

fotos e entrevistas após uma suposta denúncia de envolvimento. Ela e o marido 

passaram de personagens passivos para vilões e acusados pela tragédia. Este é um 

dos conflitos da história e traço freqüente da narrativa. Segundo Israel Faria, irmão da 

vítima, a mídia “enfeitou” um pouco os textos para “jogar uma sementinha” de dúvida 

sobre a inocência dos dois suspeitos que fazem parte da família. Para ele, alguns 

detalhes não foram preservados justamente para aumentar a curiosidade do público no 

caso e acompanhar a repercussão a cada dia. “Tiveram coisas irrelevantes que foram 

publicadas para saciar essa curiosidade louca do público”, diz Israel Faria. 

A narrativa é utilizada como uma estratégia comunicativa, um recurso da 

linguagem para criar expectativas de suspeitos, causas e motivos da morte e vários 

recursos que fazem os acontecimentos falarem por si, sem interferência do narrador. 

 
 

4.3 Valores que tornaram o caso “a” notícia. 
 

Por que Isabela Tainara mereceu destaque na mídia? O que a jovem Isabela tem 

de diferente das outras 40 mil crianças e adolescentes que desaparecem todos os anos 

no Brasil. Do total, 2.200 casos aconteceram no DF, uma média de 18 casos por mês. 

Isabela está entre estas 18 adolescentes no mês de maio e foi a única que ganhou 19 

publicações entre matérias e notas sobre o desaparecimento (até junho) e mais de 90 

páginas, entre capas principais, capa do caderno de cidades, notinhas, matérias e 

crônicas, após o dia 29 de junho quando foi encontrado o corpo. Depois da confirmação 

do cadáver de Isabela, o caso ganhou novo título e layout que o destacou das demais 

publicações. As matérias que antes vinham identificadas com o nome: “Desaparecida”, 

antes dos títulos, passou a ser conhecido como o “Caso Isabela Tainara”, com tarja 

preta de luto do veículo pela barbárie, foto para reforçar a informação e várias matérias 

sobre o fato.  
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De janeiro a junho deste ano, foram 28 casos de homicídio (dados da Polícia 

Civil do DF) somente em Samambaia, cenário do crime com a jovem Isabela Tainara. 

Porém, ela se diferencia, pois foi a única que recebeu destaque de capa e caderno de 

cidades no jornal Correio Braziliense. 

Por que Isabela? Entre os fatores que respondem a esse questionamento, estão 

os valores/notícia que o caso envolveu. Entre eles, o perfil de Isabela foi o que mais 

teve influência na repercussão. A morte da jovem de classe média preenche alguns dos 

principais critérios de noticiabilidade do jornal, como a proeminência: importância e 

perfil da personagem para o público do veículo. Os leitores do Correio Braziliense, em 

sua maioria de classe alta e média, se identificam com o acontecimento com alguém 

que compartilha a mesma realidade social. É um risco que eles também podem estar 

correndo, portanto de alto interesse para as pessoas com o mesmo perfil de Isabela 

Tainara. A proximidade que o fato aconteceu dos leitores, o seqüestro na porta da 

escola no Sudoeste, um bairro considerado seguro onde a maioria tem boas condições 

financeiras.  

O fato de ser inesperado é outro critério que quebra a rotina das notícias. Ainda 

mais quando o leitor se vê surpreendido por uma notícia trágica e sem explicações ou 

motivos que justifiquem tamanha barbárie como foi a notícia da morte de Isabela 

Tainara. O inesperado ou excepcional no caso Isabela foi o assassinato de uma jovem 

que aparentemente não tinha motivos para ser vítima. E o valor/notícia negatividade, 

que completa o grupo de fatores que tornaram o caso notícia. O acontecimento 

negativo reúne em a qualidade de ser inesperado, geralmente chama atenção pela 

violência contra um ser humano e instiga a curiosidade humana - O que aconteceu? 

Quantos morreram? Quem fez isso? Como? Quem era ela? Por que? Quando? Onde? 

Estas também são as perguntas que o editor faz para a fonte que relata o acontecido. 

Após uma avaliação das respostas, se elas estiverem de acordo com os critérios 

adotados pelo veículo, é notícia do próximo dia. E quanto mais as respostas se 

encaixarem com seus interesses, mas noticiável ela é. A violência também é um 

acontecimento inesperado e de grande impacto na sociedade. Representa uma ruptura, 

uma anormalidade negativa. Mas a violência por si só não é novidade, é preciso 

humanizar e aproximar o acontecimento do seu leitor.  
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Para Mitchell Stephens (1988, apud TRAQUINA, 2005, p.63), o extraordinário, o 

insólito, atual, o ilegal, a calamidade e a morte são “qualidades duradouras” das 

notícias. Características que tornam os acontecimentos em notícia, pois eles produzem 

espanto e surpresa no público.  

De acordo com os valores/notícia apresentados por Galtung e Ruge (1965/1993 

apud TRAQUINA 2005, p.69), o caso em estudo tem vários atributos de notícia: O fato 

excepcional, perfil da vítima, o acontecimento ser da atualidade, proximidade com o 

público leitor do veículo Correio Braziliense, proeminência da pessoa envolvida (por ser 

uma jovem de classe média) e o valor impacto e significância. Estes juntos são mais 

que motivos para o caso ganhar o estatuto de notícia.  

 

 

4.4 Decisões editoriais 
 

Para a editora do caderno Cidades, a série sobre Isabela Tainara, depois de 

encontrado o corpo, foi uma forma de apoio à família e um serviço público de pressão 

para que o caso fosse solucionado. 

Publicamos tanto para chamar atenção de autoridades de famílias e para 
colaborar com as investigações. Era um caso de interesse do leitor que mandou 
vários e-mails pedindo novidades e que o assunto não morresse. Teve um que 
até mandou assim: vocês já se esqueceram da morte de Isabela? (SALLUM. 
2007. Grifo nosso) 

 

Segundo a pesquisa diária do Painel do Leitor no Correio Braziliense, o leitor 

pedia espontaneamente, quando questionado sobre o que gostaria de ver no jornal, 

sugestões e críticas, para “não deixar morrer o caso Isabela”, “mais sobre o caso da 

Isabela Tainara”, “sinto falta de matérias sobre o caso Isabela Tainara”. Essas foram 

três opiniões selecionadas para ilustrar a demanda pelas notícias do caso. A empresa 

colhe diariamente 31 entrevistas para o Painel dos Leitores. Pedidos que eram 

freqüentes no mês de julho, quando acharam o corpo de jovem, segundo o 

Departamento de Marketing do Correio. Havia também críticas à cobertura abusiva, 

mas não chegavam a ser maioria, segundo o departamento.  Na página de opinião do 
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dia 1º de julho, a foto clássica já divulgada em edições anteriores, inclusive no layout 

especial do caso foi eleita a imagem que mais chamou atenção na edição. Sinal de que 

os leitores não deixaram o caso passar despercebido e prestaram atenção em todas as 

pequenas fotos no canto esquerdo das páginas do caderno de cidades. 

 De acordo com a editora, o critério que tornou o caso tão divulgado foi em 

primeiro lugar pelo perfil da jovem. Adolescente de hábitos comuns de uma menina 

quieta de classe média sem motivos aparentes de abandonar o lar ou de ter inimigos 

capazes de cometer tal barbárie. Sallum ressalta que casos como esse não são 

comuns em Brasília, por isso são noticiáveis. “Desaparecer no Sudoeste e ser 

encontrada morta em outro local desperta interesse no leitor que quer saber o que 

aconteceu”, conta. O fato de Isabela ter o mesmo padrão sócio-econômico de vida que 

a maioria dos leitores do jornal, contribui para a noticiabilidade do caso. 

As decisões editoriais acontecem de acordo com o discurso e metas do jornal. 

Podem ser entendidas como a escolha e definição do espaço e página que a matéria 

ganhará, se a foto sairá maior ou menor, se as matérias ganharão uma chamada na 

capa principal ou na capa do caderno de cidades. Todas estas são decisões tomadas 

pelos editores que interferem no modo com que o leitor será abordado pela notícia. 

Valorizam ou não o assunto.   

A participação do jornalista na abordagem do assunto também dá uma 

abordagem diferente. Os repórteres são designados a cobrir o assunto em “setores” 

dentro da mesma editoria. Neste caso foram três deles, no caderno de cidades, 

apontados pela editora como os que mais se envolveram com o assunto e 

acompanharam o desenrolar e cada novo passo da história.    

Segundo Samanta Sallum, editora chefe do caderno de cidades, “a narrativa não 

é exclusividade do caso Isabela Tainara e sim uma linguagem “padrão” para a maioria 

dos casos abordados pelo veículo”. Ela cita como exemplo a cobertura da suposta 

tentativa de assalto ou atentado contra o jornalista Amaury Ribeiro e no assassinato da 

jovem Maria Cláudia. Informação que confirma e consolida a narrativa como estratégia 

textual do discurso do veículo que é voltado para a maioria de seus leitores. Sendo a 

narrativa um recurso que permite o maior envolvimento de emoções e da criação de 
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personagens com maiores detalhes da vida pessoal e uma linguagem mais apropriada 

para o público leitor classe média do jornal em casos de violência como o de Isabela. 

Assim, observa-se que as matérias são feitas de acordo com a linguagem para o 

leitor, e o tratamento da notícia como mercadoria, escolhida e escrita para vender para 

o público específico do Correio Braziliense. Torna-se uma representação da violência 

em Brasília, mesmo sendo um caso isolado que na verdade não tem expressividade 

social o bastante para servir de espelho da realidade pública. Reflete somente a 

“realidade” do público leitor do jornal Correio Braziliense, mas alarde até quem não faz 

parte do universo de leitores do veículo. 

 
 

4.5 Notícia como mercadoria 
 

A questão da “liberdade de imprensa”, hoje, envolve um modelo de informação 

neutra e objetiva, que segundo seus conceitos, vão de encontro com a realidade dos 

veículos em sociedades de consumo. Os meios de comunicação fazem parte do 

sistema capitalista de produção e venda para públicos específicos de acordo com 

objetivos comerciais. Eles constroem e operam como poder público, a partir do 

momento em que definem a pauta da opinião pública – quando forma ou influencia a 

formação eleitoral, por exemplo. O jornal não é um meio independente. É uma empresa 

privada que sobrevive das relações de mercado, depende da publicidade de outras 

empresas financeiramente. “Falamos, pois, de um processo sócio-cultural de produção, 

veiculação e absorção dos fatos do cotidiano, que atuam na construção da realidade, à 

medida que se transformam em experiências compartilhadas do mundo" (COSTA, 

MOTTA e LIMA. 2004, p.33). É para o leitor que o jornalista escreve, o principal 

consumidor das informações, o mesmo público que a publicidade nas páginas do jornal 

quer atrair. Mas não é qualquer leitor, é o que faz parte do público consumidor de jornal. 

Para eles as matérias são escolhidas e escritas. O aspecto mercadológico e ideológico 

do sistema de informação deve ser claro para o receptor tomar suas próprias 

conclusões sem ser influenciado por fatores que contrariem o direito à informação 

desprovida de interesses econômicos do veículo. 
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5 Conclusões e Recomendações 

A pesquisa acadêmica do caso Isabela Tainara no Correio Braziliense começou 

com o propósito de entender um pouco mais sobre os interesses por trás da notícia. 

Saber porque um caso ganha destaque e outros não. Como o Correio Braziliense é um 

dos principais veículos impressos do Distrito Federal com mais de 765 mil leitores, me 

intrigou o interesse do jornal em divulgar o caso por tanto tempo. As análises revelaram 

que as decisões tomadas pelo jornal são parte de uma estratégia moldada pelo 

discurso do Correio Braziliense. A narrativa é uma das estratégias lingüísticas 

adotadas. Ela é utilizada com freqüência em casos que tem a intenção de comover e 

envolver o público leitor do jornal no acontecimento, além de ser um recurso que 

permite manter o assunto por vários dias ou semanas em pauta. Percebi muitas 

semelhanças da cobertura do caso Isabela Tainara com o Caso Maria Cláudia. Foram 

usadas as mesmas características, títulos, layout, foto (no dia do enterro as fotos do 

caso são semelhantes). Neste estudo sobre o discurso do Correio Braziliense 

comprovei que o jornal é, nos moldes capitalistas, um “fabricante” de notícias.  

A emoção e a tragédia são utilizadas como ganchos e argumentos para vender 

jornal. O lado bom da cobertura é o de escreve para informar, de fazer pressão social 

nas autoridades e colaborar com a segurança pública mantendo o assunto em debate. 

Mas percebi que essas boas intenções são fundamentais para a credibilidade da 

empresa. Credibilidade que ajuda a vender o jornal. E no final tudo colabora para a 

obteção do lucro.  

Constatei por da entrevista com a editora-chefe do caderno de cidades, que o 

objetivo do jornal é escrever para o leitor, o público específico pagante tem voz ativa na 

seleção das notícias. Os indícios de segmentação do veículo ficam claros quando se 

observa a linguagem que é bem diferente da utilizada para o público leitor de jornais 

populares como o AQUI DF, por exemplo, que também pertence aos grupo dos 

Associados do Centro-Oeste.  

Os assuntos selecionados geralmente têm relação com o universo do cotidiano 

do público leitor que pertence às classes A (28%) e B (37%). Analisei criticamente o 

processo de seleção da notícia até ela chegar à capa. Saber o que é uma notícia é 



 

 

46

muito mais do que simplesmente executar a pauta, é saber porque ela foi parar na mão 

do repórter. Com esse conhecimento os jornalistas sabem exatamente quem querem 

atingir e como abordar o assunto. A hipótese da agenda setting mostra o poder que as 

publicações tem na vida da sociedade e não só do público leitor. A mídia diz o que é 

notícia e a partir daí todos comentam e tomam conhecimento do caso, inclusive quem 

não faz parte do grupo alvo do jornal.  

Esta pesquisa se tornou importante por desenvolver uma consciência crítica 

sobre a cobertura jornalística de um veículo de amplo alcance no DF. Abriu os meus 

olhos para ler as matérias e me perguntar porque ela estão lá todos os dias e não só 

discutí-las. Concluí que o Correio Braziliense é uma mídia “segmentada”, e que as 

notícias não tem a intenção de refletir a realidade social de todo o Distrito Federal, mas 

só de uma pequena parcela da população, a de assinantes. 

O caso da jovem, que tem perfil social semelhante ao dos leitores, a proximidade 

do acontecimento e a violência que é de interesse geral, todos esses elementos deram 

substancialidade à notícia, que foi além do fato. Com o resultado vi a relação 

mercadológica que envolve as notícias. O jornal colabora com a sociedade, informa e 

presta serviços ao público, mas acima de tudo, é uma empresa que escreve produtos 

para seu consumidor.  

A principal intenção desta pesquisa foi analisar a fonte das notícias. De onde 

veio a notícia do desaparecimento e morte da jovem Isabela Tainara e por que recebeu 

tratamento além da cobertura fatídica? Ao analisar o perfil de Isabela e todo o esforço 

da família em encontrá-la, tomei conhecimento, após conversa com o irmão da Isabela 

Tainara, Israel Faria, que as dezenas de publicações foram frutos do esforço de todos 

os envolvidos. A mídia buscou novidades em plantões, a família procurou a mídia e a 

comunidade se envolveu (desempenhou um papel fundamental na divulgação) exigindo 

todos os dias que o caso não fosse esquecido. Ações que juntas, foram fundamentais 

para a publicação massiva do assassinato. Como a participação e opinião do leitor 

foram consideradas fundamentais para que o caso permanecesse em pauta, as notícias 

influenciaram nos receptores – hipótese da agenda setting – este estudo merece uma 

atenção e estudo direcionado em futuras pesquisas.  
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Anexos 
 
Anexo A – Cabeça de jovem é achada em matagal. (29/06/2007) 

Primeiro capítulo do caso após a comprovação da morte de Isabela Tainara 

 

Anexo B – Isabela, 14 anos. Um crime bárbaro, três suspeitos. A família/ a comoção / 

as vítimas. (30/06/2007) 

Elementos da narrativa nos títulos 

 

Anexo C – Caso Maria Cláudia: A vítima / os amigos. (14/12/2004) 

Elementos da narrativa nos títulos 

 

Anexo D – Outros dramas. (30/06/2007) 

Contextualização do caso. Ativa a memória do leitor sobre casos semelhantes. 

 

Anexo E – Novos personagens. (05/07/2007). 

Elementos da narrativa 

 

Anexo F – Laudo não apontará a causa da morte. (04/07/2007). 

Informação com a falta de notícias relevantes que se repete no mês seguinte 

 

Anexo G – Laudo sem a causa da morte. (04/08/2007) 

Informação com a falta de notícias relevantes que se repete no mês anterior 

 

Anexo H – Três meses de dor e incertezas. (14/08/2007) 

Período de repercussão do caso no Correio Braziliense 
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